
O processo de reestruturação produtiva e as mudanças no mundo do trabalho resultantes da adoção do modelo 

flexível  de  produção  trouxeram exigências  diferenciadas  para a  inserção  e manutenção da  mão de obra no 

mercado de trabalho. Diante dessa realidade, o estudo objetiva traçar o perfil  dos trabalhadores inseridos no 

mercado de trabalho formal do município de Caxias do Sul, no período compreendido entre os anos de 2000 a 

2008. A pesquisa é de natureza quantitativa e os dados foram obtidos através da Relação Anual das Informações 

Sociais (RAIS) e trabalhados por meio da utilização do método descritivo. Os resultados apontam que ambos os 

sexos apresentam-se de forma significativa no mercado de trabalho formal, ficando evidente o crescimento da 

participação da mulher. Constata-se ainda a presença de jovens no  mercado, ocorrendo uma concentração nas 

faixas entre 30 a 39 anos de idade. Observa-se que houve um aumento na escolaridade, o que significa que os 

trabalhadores pesquisados possuem acima de oito anos de estudo. Outro dado que revela alteração no mercado 

de trabalho foi o tempo de permanência dos trabalhadores no emprego, revelando que houve uma acentuada 

diminuição desse tempo,  o que reflete  rotatividade na mão de obra.  O setor secundário é o que emprega o 

maior número de trabalhadores,  seguido pelo setor terciário.  Essas constatações mostram que o mercado de 

trabalho acompanha as exigências impostas pela reestruturação produtiva, tendo à disposição no mercado uma 

mão de obra mais qualificada.  

 

 


